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Resumo 
 

 

Figueiredo, Tathiana Caram Souza de Paula; Velasco, Marta de Souza Lima; 

Sánchez Filho, Emil de Souza. Estudo Experimental do Reforço à Torção de 

Vigas de Concreto Armado com Compósitos de Fibras de Carbono. Rio de 

Janeiro, 2014. 165p. Dissertação de                partamento de Engenharia 

Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 Este trabalho de natureza experimental tem como objetivo estudar o 

comportamento de vigas de concreto submetidas à torção e reforçadas 

externamente com compósitos de fibras de carbono (CFC).  Treze vigas de 

concreto com 2,0 m de comprimento e seção transversal de 30 cm х 60 cm 

foram testadas no Laboratório de Estruturas e Materiais do Departamento de 

Engenharia Civil (LEM/DEC) da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (PUC-Rio).  As vigas foram divididas em quatro séries, sendo uma de 

referência, composta por quatro vigas sem reforço externo, e outras três séries 

constituídas por três vigas que foram reforçadas externamente com taxas 

crescentes de estribos de CFC.  Com o propósito de estudar a contribuição do 

concreto e do reforço de CFC na resistência à torção de vigas, a armadura interna 

só foi colocada na região de aplicação de cargas e nos apoios para evitar a ruptura 

local e possibilitar o estudo da região central sem a parcela resistente devida à 

armadura interna de aço.  Os resultados dos ensaios mostraram que as vigas 

reforçadas apresentaram aumento de carga de fissuração entre 16% e 56% e um 

acréscimo de resistência à ruptura entre 19% e 47% quando comparadas às vigas 

de referência.  A rigidez das vigas na ruptura aumentou proporcionalmente ao 

crescimento da taxa de reforço como observado em outros ensaios encontrados na 

literatura. 
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Abstract 
 

 

Figueiredo, Tathiana Caram Souza de Paula; Velasco, Marta de Souza Lima 

(Advisor); Sánchez Filho, Emil de Souza (Co-Advisor). Experimental study 

of torsional strengthening of concrete beams with carbon fibers 

composites. Rio de Janeiro, 2014. 165p. MSc. Dissertation     Departamento de 

Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

 This research is an experimental study of torsion strengthening of concrete 

beams with carbon fibers composites.  Thirteen concrete beams with 2.0  long and 

30 x 60 cm cross section were tested in the Structures and Materials Laboratory of 

the Civil Engineering Department (LEM/DEC) of Pontifical Catholic University 

of Rio de Janeiro (PUC-Rio). The beams were divided in four series, the first one 

was called the reference series  and consisted of four beams  without external 

strengthening   and each of the other three series was composed of three beams 

strengthened with increasing rates of external carbon fibers composites stirrups. In 

oder to allow the study of the central region without the contribution of the steel 

reinforcement, the internal steel reinforcement was placed only at points of loads 

application and supports to prevent the local rupture. The tests results showed that 

the strengthened beams had an increase of the cracking load between 16% and 

56%, and an increase of the rupture load between 19% and 47% when compared 

to the reference beams. The ultimate resistance of the beams increased 

 proportionally to the rate of external carbon fibers composites strengthening, as 

was observed by other researchers. 
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"Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, 

que já têm a forma do nosso corpo, 

e esquecer os nossos caminhos 

que nos levam sempre aos mesmos lugares. 

É o tempo da travessia e, 

se não ousarmos fazê-la, 

teremos ficado, pra sempre, 

à margem de nós mesmos." 

 

Fernando Pessoa 
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